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O Primeiro-Ministro, camarada Víctor Saúde M:ria,

que se encontra de visita de emizade e de trabalho à Rc-
ptntnca Populrr e Revolucionária da Guiné, foi recebldo
þelo Presidente Ahmeil Sekou Touré. A audiência, se-

þundo a Rádio Corakry, decorreu num ambiente de cor-
dialldade e de gr,;nde compreensão.

Saúde Maria encontrou-se ainda com o seu homólogo
puineense, La,rsana Beavogui, encc'ntro esse ulargado às

iespectivas delrgações, tendoas duas partes discutido as-
sunt'os que se prèndem com a cooperação entre os dois
países.- 

O Chefe do Governo da Gu'né-Bissau foi obsequiedo
com um ba,'rquete pelo seu homólogo, em companhia do
qual visiûou o Benguigny, reg i ã o sudoeste do país.

(Ver Pág. B)
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Um acordo de financiamento, num montante de dez
milhões de dólares e destinado ao projecto do Porto d:
Bissau, foi assinado entre o nosso_país e o Banco A.rabe
do Desenvolvimento dos Estados Ãfricanos (BADBA).

Esta informação foi-aros confirmada pelo Ministro dos
Iransportes e Turismo, camarada llanuel Santos (Mano-
cas), no regresso de Argel, onde procedeu, com o presiden-
te e director-geral daquele organismo, à assinatura do do-
cumento, aproveitando a reunião, na capital argelina, de
Conferência do Fundo Arabe.

Segundo aquele membro suplente .Co BP do PAIGC,
com mais este financiamento.que vem juntlr-se ao já con-
cedido pelo Banco Mundial (15 milhões de dólares) e aos
em negociação com o Koweit (10), Fundo Saudita para o
Desenvolvimento (8,5) e O.P.E.P (4,5), prevê-se o início das
obras em Janeiro do próximo ano. (Ver Centrais).

INTERNACIONAL
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DO GRUPO

ÐE CONTACTO

PEDIDO

POR NUJOMA

( Ver póg-7 )
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O Dia Internacional dos Trabalhailoles que se eomemora amanhã em

todo o país tem este ano o lema de ...Balanço do Ano da Produção e da Produ-

tiviilade¿ dado que há uma grande necessidade, nesta fase de luta pela inde-

pendência económica, de impulsionar D estimular os trabalhadores guineen-

!es, em especial o campesionato, em tral¡alhar mais e melhor em prol da Re-

construção Nacional e do desenvolvimento das forças produtivas.

Sendo a região de Gabú a zona considerada piloto, pois foi a que mais

produziu no ano agrícola de 1982/83, o acto central, presidido pelo camarada

Vasco Cabral, membro do BP ão P.A.I.G.C. e Secretário Permanente do CC

do Partido, terá lugar nessa localidade.

Nas restantes regiões do país estão progtamadas activiilatles de carácter

político, cullural, desportivo e recreativo. Nos comícios e reuniões, os prin-

cipais temas a abordar referem-se à campanha agrícola, nomeadamente ao

papel do Partido e Estado no desenvolvimento da agricultura e as tarefas que

as massas e os agricultores devem desempenhar na aceleração do processo

produtivo do país. i .

No Sector Autónomo de Bissau haverá hoje de manhã, sábado, reuniões

de esclarecimento em todos os centros de trabalho. (Ver centrais).

I DE MAIOII-AGTO GE]ITNAX, EHVfl GABU

Prosseguem na capital moçambieana os
trabalhos do quarto Congresso do Partido
Frelimo, que d.ecorrem sob o lem¡ ..Defender
a Pátria, Vencer o Subdesenvolvimento e
Construir o Socialismo".

Segundo as últimas informações do nos-
so enviado especial, em Maputo, foi aprovaCo
pelos 667 delegados o vasto relatório do Co-
mité Central, apresentado ao Congresso pelo
Presidente Samora Machel.

O chefe da delegação do PAIGC, camaia-
da Manuel Saturnino reiterou na sua mensa-
gem a solidariedade do nosso ParTido para
com o povo moçambicano e condenou ..as
agressões ignóbeis de que Moçambique tem
sido alvo por parle da racista .África do Sul".

(Ver Centrais)
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NO REIVADO
O jogo da segundr mão que a equlpr <A'+

vai disputar no próximo dla 8, cm Lomé, con-
lra o Togo, está a s:r c-lcar.-dl com muito
cuidado, facto que ac,ontece pcla primeita vez
na h'stória do futebol nacioml.

Sabendo do ..h:ndicap>> que poile consfi-
tuir a relva, os supervisores do desporto na-
cio:ral aceit,:rarn com e.grado o convit: elue
Ihes foi formulado pelo emb:ixador guinoen-
se no nosso País, segundo informaçõ:s d¡ Fe-
deração de futebol, no sentido d,os nossos ra-
pazes ircm prep'¿rar-se para o emb. te do dia
I no relvado do estádi¡ nacional do País ir.
mão, durqnte nove dlas. O probl:mr su¡gido
a últim: hora, retendo sete futeb,olistçs em
Bissau aquando da ída do grosso d¡ carav:na
desportiva, já cstá cornpletamente resolvidr.
Pois Ciro e companhia juntaram-se ags Feus
colegas desdc ontcm. (Ver 6).
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Dos leitores

"Cunho indo sobro"
Realizour-se na sema-

na passada, em Farim,
um encontro negional
da juventude campone-
ra, no qual abordaram
vários ass,untos ligados à
situação destes jovens.

Ao usar da palavra no
ecto de abertura, o ca-
marada presidente do
Comité do Partido e Es-
tado da Região de Oio,
AlaCje Bþgue Sumaré,
apelou aos jovens cam-
poneses e quadros da
JAAC no sentido de re-
dobrarem os seus esfor-
ços no cumpnimento das
funções que lhes foram
atribuíCÞs.

As antigas instala-
ções turísticas da praia
de Varela serão recu-
peradas ainda no decor-
rer deste ano pelo Co-
mïté de Estado da Re-
gião de Cacheu, segunL
do informação do cor-
respondente da ANG
naquela troealidade.

Este problema tem
vindo a merecer, há
muito, análises e críti-
cas de muitos turistas
e responsáveis do Par-
tido e Estado e do pri-
blico em geral, visto
que as condições que
aquela praia apresenta
são melhores e ta,lvez
muito mais óptimas da-
quelas apresentadas pe-
las praias de Bubaque
e que, se bem aprovei-
tadis, podiam render
rnuitas divisas, devido
ao fluxo dos estrangei-
ros que aeorrem àque-
le local, provenientes da
Gâmbia e do Senegal.

No momento, revela
aquela fonte, apesar da
falta de infraestruturas
e de certas instalações
mínimas, tudo" é utili-
zado de graça pelos es-
trangeiros, em detri-

O reforço da vigiþn-
eie no combate a qùel-
qucr tentativa desesta-
bilizadora dos interesse¡
do nosso Estado, aumen-
to e melhoria da renta-
bilidade da nossa produ-
gão, fbram igualmente
os pontos abordados pe-
lo presidente regional
nesse encontro com og
jovens camponesgs.

O camarada Biague
Sumaré, prometeu o
apoio necessário aos jo-
vens' camponeses e à
JAAC, porque são eles
a reserva combativa do
nosso Partido.

mento do nosso pals,
por não saber aprovei-
tar e explorar as con-
dições turÍsticas de que
ã-ispoe. 

-*Na base disso, é lou-
váveil a iniciativa do
Comité de Estado da
Região de Cacheu, gü€
decidiu rep?gar as ve-
lhas instaläSes exis-
tentes naquela área
desde o tempo colonial
para poder pôr aquela
estrutura hoteleira em
funcionamento ainda
este anoo.

O correspondente de
ANG informa ainda
que foram construídas
recentemente em Vare-
la pequenas barraeas
para abrigar milhares
de pessoas que habi-
tualmente se deslocanf

Um dos pontos mais
discutidos durante a
reunião dos secretários
sectoriais do Partido da
Região de Cacheu, reali-
zada na semana passada

em Canchungo, foi o

apoio aos agricultores
que mâis produzirem.

Eete responsá,vel re-
gional apelou também
aos jovens camponeses a
enquadrarem-se na or-
ganização juvenil e a
pagar as suas quotas.

Na reunião que ter-
minou com a eieição dos
25 delegados regionais
ao próximo encontro na-
cional a nealizar numa
data elocal a indicar,
tonaaram parte os cama-
radas Califa Seidi e João
Lourenço Alves, ambos
do Conseiho Central da
JAAC e respectivamen-
te delegado do CC da
JAAC a estes trabalhos

àquela praia na altura
das comemorações do
1.o de Maio.

O camarada Avelino
Sousa Delgado, presi¡
dente regional, reuniu-
-se na semana passada
com homens grandes
para pedir a sua cola-
boração nas obras de
leparação daquelas ins-
talações balneárias. Pe-
diu também a popula-
ção local, através dos
membros dos comités de
base e homens grandes,
que fornecessem gali-
nhas, porcos, vinho pal-
ma, ostras, eabritos, pa-
tos, ete., para poder ga-
rantir o funcionamento
das bãrracas durante o
fim'Ce semana que coin-
c:i.dirá com a festa dos
irabalhadores.

Assim, foi abordado
durante o enoontro vá-
rios pontos no que diz
respeito à situação par-
tidária na região, no-
meadamente a quota do
Partido, análise da lis-
ta dos militantes que
alistaram nos rlltimos
dcis anos,l

e l.o secretário da JAAG
na Região de Oio.

À rnargem dos traba-
lhos, o camarada Calif¡
Seidi teve uma sessã.o de
trabalho eom o Secreta-
riado da JAAC da região
de Oio, na gual analisa-
ram pontos referentes à
situação do referido or-
ganismo, informações
sobre as actividades já
realizadas, relatório da
situação nos sectores e
preparativos do 1.o Con-
gresso da Juventude
Africana AmÍlcar Ca-
bral, a ter lurgar no pró-
ximo mês'de Setembro.

oo: Enc0nlt0 de l0Yens GIImp0nG$Gs

Ào camarad¡ Directu:

Venho por esse lneio, e pela primeira
vez, ocupar a coluna dos leitores nesse nos-
so/vosso trissemanário *Nô Pintcha*, para
fazer uma breve erítica aos empregados dos
Armazéns do Povo da caPital.

A desvantagem dos Armazéns do Povo nos
bairros da eapital, principalmente no Bairro
de Calequir. Eu aeho desneeessário a loeali-
zaqão dos Armazéns do Povo nesse mesmo
bairro porque não favorece a necessidade da
população local e também tenho a certeza de
que tal eoisa está a passar-se nos diferentes
bairros da capitål.

Lamento muito a nosição dos encarrega-
dos dos Armazéns do Povo do bairro onde
moro, são sem drividas algumla os õue preju-
d,icam a população do Bairro de Calequir, no
que diz respeito à venda dos produtos de

primeira necessidade e outros géneros ali-
mentícios. Digo isso porgue estou â falar de

rrm acontecimento ocorrido na mlnha pre-
senç4.

Era num dia quando se proeedia à venda
do arroz, e eomo não podia doixar de ser a

população locaL pôs-se nas bichas e as <se-

nhoras e os senhores" fizeram um grupo on-
de eram atendidos com umâ amabilidade
constante enquanto os co,itados que desde
rnrnhã estavam na loja viriam a ter acesso

à entrada quando já tinham acabado de aviar
as suas cam,aradas ..privilegiadas)', que guan-
do saíam d:ziam às pessoas: ANÓS CU CUN-
CIDO NO CATA õANSE*.

Será que o 14 de Novembro näo acâbou
ailnda corn o amiguismo'? Como farão então
os deseonhecidos? Eu penso que todog somos
cidadãos da Guiné-Bissau e temos o mesmo
direito de comprar qualquer produto nos
Armazéns do Povo. Ao findar, peço ao cârt€L-

da director da empresa, em coloboração com
o director-geral do Comércio, que chame a

atenção e inteira responsabilidade dos encar-
regados dos armazéns nos bairros da capital,
em especial no Bairro Ce Calequir. Oxalá que
isso não aconteça no interior do paÍs.
II ... ^. 

JEAN PIER

O 1.o de Maio é o dia consagraCo aos trabaha-
dores de todo o mundo, portanto, Dia Internacional
dos Trabalhadores. É um Cia histórico solicitado
pela Organizaçáo Internacional dos Trabalhadores
(OIT) para as comemorações dos direitos reivindica-
dos pelos trabalhaiores na sociedade, perante a
minoria opressora no poder.

E como esta efemérid,e está à porta e, uma vez
que proclamamos no nosso paÍs o direito das massas
trabalhadoras, dirigidas pela sua Organização Sin-
dical a UNTG, s ..Nô Pintcha-, como não podia dei-
xar de ser, recolheú alguns pontos de vista sobre
*O que é para si o 1.o de Maio?-

Ei-los à mercê dos nossos leitores.

ALUZDO
SINDiCATO
NÄO NOS ABRANGE

Armando da Costa,
trabalhador do Ministé-
rio do Desenvolvimento
Rural, morador no Bair-
ro do Plubâ-?, -.Falar
deste grandioso dia, pa-

Pf¡fnr t

llouo¡ ln¡toloções em Uorelo
Reuniõo de
emigr0ntes

ra mim, é fal,ar dos pri-
vilégios ou direitos com
que um trabalhador se
depara num determina-
do ambiente de serviço.
Nós sabemos os cami-
nhos percorridos em to-
do o mundo hoje livre,
independente e progres-

sista, para que seja pos-
sível a manifestação da
data em destaque.

Como consequência
disso, f,onam instituÍdos
sindicatos em todos os
países amantes,da paz, a
fim de defenderem os
intàresses'dos trabalha-
dores, nomeadamente a
nossa União Nacional
dos Trabalhadores da
Guiné (UNÎG), delþnso-
ra da mesma causa.

Mas, fr,lhnrdo do nosso
país, às vezos deste de-
fensor dos direitos legí-
timos dos trabalhadores
abrangem, apenas, cer-
tos sectores sociais de
trabalho, os burocratas
ou camadas da pequena
burguesia.

Bem, eu sou trabalha-
dor-jornaleiro do MDR.
Tenho, na base de um
trabalho fatigante e
pungente, laborando de
manhãe àtarde,edu-
rante três anos, um salá-
rio de 25,00 PG. (vinte
cinco pesos) diários. Se-
guro esta vida só para
poder susüentar os meus
estudos e as demais
necessidades".

ALAN,GAR AS
acçÕEs Do
SINDICATO

Filipe Diatá, professor
do Liceu (FARP), mora-
dor no Bairro do Cale-
quir.-*Durante ado-
minação colonial portu-
g u,e I a, este histórico
acontecimento não era

comemorado ou conhe-
cido pelos nossos traba-
lhadores. Isto porque es-
távamos debaixo de um
regime opressor e fas-
cista.

Mas, actualmente, na
nossa Pátria livre e in-
dependente, dispomos
de uma Central Sindical
(UNTG) que defende e
orienta os interresses
das massas ou camadas
laboriosas.

Neste dia, mais uma
vez, devemos desenca-
dear largas manifesta-
ções, o que não se veri-
fica só no nosso pafs,
mas sim nos demais, a
fim de solidarizarem-se
com os príses em luta
pelos seus direitos hu-
'manos.

O camarada Maxi-
miano Sá, consul gui-
n{eense em Ziguin-
chor, reuniu-se no fim
da semana passada
com os,emigrantes re-
siCentes naquela re-
gião senegalesa.l

Segundo uma fonte
bem informada juurto
do Ministério dos Ne-
gócios Estran¡iriros,
durante a reunião,
que durou cerca de
seis horas, o nosso
representante em Zi-
guinchor explicou' em
pormenor aos emi-
grantes guineenses
naquele país o papel
dos djilas em relação
às nossas importações,
o perigo que represen-
tam para a nossa eco-
nomia e também os
constantes roubos de
gado nas tabancas
fronteiriças.

Uma outra questão
que eu queria solicitar
ao nosso Sindicato, é de
alargar as suas acções e
abrir uma atenuante às
massas de manifestarem
os seus sentimentos pe-
rante uma dada situa-
ção.

Ainda, deve preocu-
par-se também com os
problemas dos trabalha-
dores clas empresas pri-
vadas, onde deparam-se
certos casos com proble-
mas delicados que os
afectam.

@oncluindo, irmãos,
jamais devemos esque-
cer o seguinte lema
*Ano de Acção e Não de
Palavras>.

lcilYlilrües Rrillilürlus

ßerponde o povo

O que 6 pa,ra s¡ o 1". de MaÍo?
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oA razão deste curso
é a necessidade de dar-
mos uma superação con-
tínua aos nossos qua-
dros, que só através des-
tas formações pod:re-
rnos vencer as grandes
dificuldades corn que
cnfrentamos" afirmou o
Nlinistro da Educação
Nacional, camarada Avi-
to José da Silva, no ac-

.{, Embaixada de Por-
gal, através de uma no-
tg enviada à nossa Re-
dacção, informa que se
encontra aberto um con-
eurso TAP-AIR Portu-
gal, subordinado ao te-
ma ..Portugal e os Des-
cobrimentos".

São condições de par-
ticipação: todos os jo-
vens de ambos os sexos,
dos 12 aos 17 anos, de
naeiona,liclad e portu.que-
sâ, que residein per-
manentemente nos paf-
ses onde existam co-
munid,ades portugtiesas
e onde a TAP opere
regularmente.

Os trabalhos ao con-
curso que terá como
tema único *Portugal
e os Descobrimentos",
deverão ser apresenta-
dos em folhas A-4 dacti-
lografadas a dois espa-
ços até ao máximo de

to do encerramento do
nono curso de superação
clestinado aos directores
ã.o Ensino Básico Ele-
r/ì,entar da Região de
Tombatri.

No acto, que teve lu-
gar no passado sábado
numa das sa1as do G.E.
O.P. (Gabinete de Estu-
cl.o e Orientação Pedagó-

gica), o camarada Avito
da Silva, após a entrega
clos diplomas, exortou os
recém-formados a assu-
mirem as suas responsa-
bilidades no qlre respeita
à forrnação do homem
novo para o triunfo da
Revolução.

Ao abrir a sessão usou
da palavra camarada
Galdé Balde, chefe do

Departamento do Ensi-
r,o Básico, que na oca-
sião recordou aos parti-
cipantes que as suas ac-
tividaCes poiíticas como
responsáveis das escolas
devem continuar no seio
dos professores, com vis-
taalevá-losa compre-
ender melhor os objecti-
vos do nosso Partido e
Estado na sua luta con-
tra o analfabetismo.

Em nome dos semina-
ristas, que eram num to-
tal cl :1:3. rar)u o cama-
rada Emílio Marques
Vieira, que agradeceu
esta iniciativa do MEN,
tendo feito os votos pa-
ra que o mesmo organi-
ze cursos de formação
política, didáetica e pe-
dagógica aos directores
com vista à materializa-
ção dos ideais do Parti-
do.

Recorde-se qule o eur-
so decorreu sob a orien-
tação dos professores in-
ternacionalistas da RDA.

Erscerrado cur$o dos Directores das Escolas Gulso ffi documenlu0Ío
Promovido pelo Ministério de Infornra-

ção e Cultura, terá lugar nos princípios de
Maio, prolongando-se por um período de 80
dias,, um curso intensivo que versará mais nos
sectores de secretariado, arquivo e documen-
tação.

O cnrso será ministrado por um técnico
do CIDAC (Centro de Informação e Docu-
mentação Amílcar Cabral), que para esse efei-
to deverá chegar ao país nos fins do corrente
mês. O mesmo destina-se aos funcionários dos
ministérios, secretarias, empresas e organis-
mos interessados, devendo cada um partiei-
par com o máximo de três candidatos.

De salientar que esta iniciativa surgiu
com base nas constatações feitas da fraca fõr-
mação dos funcionários nos serviços burocró-
ticos em vários departamentos estatais.

Farmåcias
HOJE - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Mendes,

telefone 2t2460
AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua António

M'Bana, telefone 212520
SEGUNDA-FEIRA - tr'armácia dr. João Soa-

res--la Gama, Bairrg. de Belém, telefone ?1_|91.7
TERÇA-FEIRA - Farmácia Moderna - Rua

12 de Setembro, telefone 272720

Peülüo

de

coltesp0ilench

HmE¡a,fixmcHm de Porúugifll abre corrcrrrso
cinco e em língua por- a eadr um será atri-
tuguesa e endereçados buído um número de
em sobrescrito fechado identificação. Os mes-
à Embaixada de Portu- mos serão lidos, apre-
gal respectiva (Dia de eiados, classificadoi e
Portugal de Camões e seleccionados por um
das Comunidades Por- júri local constituído
tuguesas Concurso TAP- pelo Embaixadoq, Côn-
-Air Portugal), até 31 Ce sul, Adido CulturãI, De-
Maio próximo, acom- legado da TAP, t.rm r"-
panhados de c a r ta presentante (Presiden-
identificativa incl.usa te) de uma das associa-
com o nome, morada, ções mais representati-
profissão e idade do vâs, (a designar pelo
autor. Embaixador) e por duas

Ainda conforme a individualidades locais
nota, chama-se atenção de reconhecido mérito
de um facto importan- cultural convidadas pa-
+ae nos seguintes pon- ra o efeito pelo Embai-
tosi os trabalhos não xador.
ãeverão conter qual- A cada um dos doisquer identificação do melhores trabalhos r"-
autor; as aberturas dos leccionados pelos júrÍs
envelopes deverão ser (1.o e 2.o seleccionäaos)
no acto de recepção será atribuído um pré-
pelo Embaixador de mio ..TAP-AIR Poitu-
Portugal ou seu dele--. gal- que consta de uma
gado para o efeito, que&viagem aérea de ida e

volta en¡ elasse econó-
mica, desde a sua ori-
gem (cidade mais próxi-
ma escalada pela TAP-
-AIR Portugal) até Lis-
boa e regresso, sendo a
estadia em Lisboa (alo-
jamento e refeições) da
responsabilidade da Or-
ganização do ..Dia de
Portugal, de Camões e
das Comunidades".

Por outro lado, e ain-
da de acordo com a no-
ta, os prémios são in-
transmissíveis e têm de
ser gozados peios auto-
res premiados. A ceri-
mónia de atribuição dos
prémios e a apresenta-
ção dos trabalhos selec-
cionados terá lugar na
respectiva Embaixada.
em dia e horas â ânun¡
criar, contando com a
presença do respectivo
Embaixador, delegado
TAP e dos representan-

riga cheia é que pddemos fazer a revolução,
nesse caso estudar.

Como acabar com as cunhas?

- Distribuir para todas as lojas os produ-
tos de primeira necessidade, e depois fazer a
abertura da venCa no mesmo dia. Também a
UNTG deve consciencializar politicamente os
nossos t,rabalhadores no sentido de desconhe-
cerem as pessoas nos momentos como estes
para poderem trabalhai honestamente.

Se lhe dessem a tarefa de conduzir o
País, que medidas adoptava?

- Oxalá que assim seja! Se tal aconteces-
s€, as primeiras medidas seriam mandar vir
máquinas e tractores pâra desenvolver a agri-
cu1tuna e promover um desenvolvimento
equilibrado do país.

Para si, o que é apaz?

- Paz é fartura. Isso porque quando há
fome, até mesmo entre pai e filho, exis,tem
problemas. Uma pessoa que tem tudo não tem
nada com ninguém. Masãquele que tem fome

tes das principais asso-
ciações locais. Os pré-
mios serão levantados na

Embaixada pelos premia-
dos ou por quem legiti-
mamente os represente
pelo que a Embaixada
procederá a os pertinen-
tes contactos com os se-
leccionados logo que se
processe tal. Finalmón_
te, segundo a mesma
nota os prémios desti-
nam-se exelusivamente
a ser gozados durante as
comemorações db dia
de Portugal, de Camões
e das Comunidades por-
guesaso (10 de Junho),
sendo o tempo de esta-dia determinado pela
*Organização do dia-das
Comunidad,ss,>. { TAp-
-AIR Portugal reserva-
-se o direito de ficar
com os textos premiados
para acção prom,ocional
que julgue adequada.,

Victor Mamad¡î Ca-
mará, jovem guineense,

deseja corresponder com
jovens de França, Por-
tugal, Holanda, Brasil,
Suíça, Cuba, América,
UnSS e Canadá, com -
idade compreendida até
21 anos, com boa atrþ-
rência, descÐntraida e

que fala e escreve bort
a língua portuguesa.
li . ro=1

Escnever ao CVde

Francisco Mamadrl Ca:
mará, funcoinário de

E.W.T.A. Sitô Diata
Bissau.

Aoé Nonque: llo norgo tempo tudo ero bustante bcroto
Aoé Nanque, natural de Bissau e resi-

dente no Bairro Bandim-l, tem 60 anos de
ldade, 38 dos quais ao serviço da Junta Autó-
noma dos Portos da Guiné (JAPG).

..Tinha quatro mulheres (divorciei-me de
duas) sou pai de 21 filhos, dos quais enterrei
com as minhas próprias, mãos cinco", lamen-
tou o velho Aoé.

Qualéasuaprofissão?
- Sou guincheiro de barco. Mas não con-

¡iCero esta função como minha profissáo, pois
desde cedo sempre fui lavrador, a profissão
gue o meu pai aconselhou-me a nunca aban-
donar.

O que pensa da evolução do país?

- O trabalho é a base da nossa evolução.
E por isso sinto tiisteza pela massa juvenil,
que agora não quer pegar no arado. Todos
querem estudar. A escola é boa, mas,quando
as necessidades mais urgentes nos batem à
porta, a fome, somos obrigados a reconhecer
que vale a pena trabalhar e estudar, e não di-
vorciar-se com o arado, porque só com a bar-

até odeia as pequenas brincadeiras, porque
falta-lhe a paz na barriga.

Acha que é possível a paz no rnundo?

- É impossível enquanto existirem a8
classes sociais no mundo, isto é, enquanto
houver ricos e pobres, doentes e åãs, Ëu"ros
e espertos... Nesse caso os pobres, os doentes
e_os burros terão à paz? Aõho que ndo. Have-
rá sempre ciúmes entre estes rivais.

Mesmo com o desarmamento é impossí-vel a paz. Só Deus dá a verdadeire ptz no
munio.

Saúde para todos até o ano 2 000. Acha
possível?

þ:,I- -iiñt.s.f!1-q'âr!$¡rr1\qu,Jtp!ÍE:l!1:l$ilq

. I O.quê? S-aúde até 2 000? O que é que
isso significa? Não percebo. euer åizer gue
ninguém vai adoecer até esse ano? Se for as_
sim,. será impossível, porque a doençr e I
morte são na reaiidade indiscutfveis. ñao têm
vergonha ou medo de ninguém, atacam eté
mesmo rs médicos.
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pFOie*to do eaÍs
ffirramcfr em Janeiro

Reportcge m

As obras do Porto de
Bissau deverão arran-
car em Janeiro do pró-
ximo ano, segundo in-
formou à nos:a repor-
tagem o camarada Ma-
nuol dos Santos (Ma,re-
cas), Ministro dos
Transporte: e Turismo.

Aquele membro su-
plente do Bureau Polí-
tico do PAIGC 'regres-
sou recentemente da
Argélia, onde assinou
como presidenteedi-
rector-geral do Brrco
A.rabe p;ra o Desenvol-
vimento d'os Estad,os da
.Á.frice (BADEA) um
acordo de financiamen-
to num montarte de dez
miLhões (cerca cle 400
miihões de pesos), des-
tinado a custear parte
do projecto.

Com este financia-
mento, somado ao já
co,ncedido pei.r, Banco
Mundial, no valor de 15

t o

Assinala-se amanhã,
dia L de Maio, em toCo
o território nacioral., o
Dia Internacional d.os
Trabalh:rdores, sob o
lema ..Balanço do Ano
de Produção e da Pro-
dutividade,'.

A União Nacional dos
Trabalhadores dr Gui-
né-Bissau (UNTG)
apoiada pelo S-.creta-
riado do Ccmité Cen-

rnilh,5es de dólares, e
aos já confirmados pe-
lo Fundo Saudita para
o Desenvolvimento (8,5),
pelo i(oweit (10) e pela
OPEP (4,5), o Estado da
Guiné-B..ssau consegue
reunir o montante de
48,5 mi,lhõe: de dólares
em que orça o projecto
de ampliação do porto
de Bissau. Os restantes
acordos serão corcluí-
dos até Junho próximo,
o que deixa antever o
início das obras em Ja-
neiro do ano de 1984.

CONCURSO
INTBRNACIONAL

Um concurso inter-
na.cional foi lançado pe-
1o nos;o Govcrno, em
Abril do corre:te ano,
t¡ndo no iníc:o cancii-
datado cerca de 35 con-
correntes, dos quais 20
foram seleccionados pa-
rå a pré-qualificação,

tra.l do PAIGC e pelo
Mnistério do Desenvol-
vimcrto Rural, preten-
de assinalar o primeiro
cle Maio deste ano, de
maneira significativa,
com i'::a.liz:.ções políticas
a lev:r a cabo em to-
das as regiões do país.

Nestes actos políticos
(comícios populares e
reuniões de esclareci-

verificando-se, no en-
tanto, â desistên-
cia de duas empresas.
Dentre os concorrentes-destacam-se 

empresas
de diversas nacionali-
dades e com ,larga ex-
periência no domínio
de construções portuá-
r:as. As ofertas serão
apresentadas para ava-
lia.ção até meados de
Julho próximo, deven-
do os acordos scr assi-
nados em Novembro.

õ pnoìecto, cujr du-
ração é de cerca de três
anos e meio, conrpreen-
de a ampliação do por-
to de Bissau, constru-
ção de um edifício e de
qua.tro cais no interior
do país, a sinalização
marítima, a assistência
técnica e compra de al-
guns equipamentos bem
como a supervisão. Se-
6rndo o titular da pas-
ta dos Transportes, só a
sinalização e a engenha-

mento nos centros de
tiabalho), que têm co-
mo objectivo incitar os
trabalhadores a aumen-
tarem a produtividade
cl¡r país, serão aborde-
das questões referentes
à campanha agrícola,
ao papel do Partido e
do Estado no desenvol-
vimento da agricultura,
assim como o papel que
âs InâsSâs e o: agricul-

ria civil absorvem gran-
de parte do montante
dest;nado ao projecto.

O novo cais, infor-
mou ai.nda o camarada
Manecas, disporá de
ume p:ssarela de 300
metros com 260 metros
no cxterior e 200 no in-
terior, utilizável, e tem
capacidade para receber
navios de carga geral
de 20 a 25 mil tonela-
das, com velado de 11
metros durante a maré
seca. A actual Ponte
Cais será completamen-
te reabilitada e trans-
formada em cais de
pesca.

OBRAS
DO AENOPORTO

Por outro lado, o Mi-
nistro dos Transportes
e Turismo informou da
conclusão dos trabalhos
de amp,liação do aeropor-

. tores

to internacional de Bis-
salanca previsto para
Fevereiro do próximo
ano. De acordo com o
camarada Manuel San-
tqs (Manecas), os traba-
lhos de ampliação da
pista estarão concluí-
dos já no mês de Junho,
erquanto que os rela-
cionados com a ilumi.na-
ção terminarão apenas
em Novembro.

Na opinião do titular
da pasta dos Transpor-

das tabancas da região,
usarão da palavra os
camaradas Vasco Ca-
bral, do BP do PAIGC
e Secretár1o Permanen-
te do CC, Fidólis Ca-
bral D'Almada, mem-
bro supl inte do BP dc
P.A.IGC e Secretário do
eC para as Organiza-
ções de Mas:as e outras
Oi'E:nizaqões Socieis,
Mário Mendes, do Co-
mrté Central e Secretá-
rio-Gera.l da UNTG, o
Presidente do Comité
äo Partido e Estrdo da
região de Gabú e um
represertante do Minis-
tério do Desenvolvi-
monto Rural. Na mss-
mr cei'imónia proceder-
-se-á entrega dos pré-
mio: de emulação.

Na.s restantes regiões
do país haverá desfile
de trabrlhadores, que
de monstrarão as suâs
actividades e:pecíficas
e manr.festações cultu-
rais, recreativas e des-
portivas. Nos {me-
etings" nesse3 locais
haverá intervenções do
primeiro Secretário da
União Regional dos
Trabalhadores, de um
representante do Minis-
tério do Desenvolvl-
mento Rural, do Presi-
dente do Comité do

tes e Turismo, tratr
de dois maiores inve
mentos já feitos no p
num montante de rr
de 65 milhões de
lares, ultrapassar
mesmo
Projecto

largamente
Agro-Ind

trial de Cumeré.

O financiamento
c_oncedido pelo B¡l
Arabe para o DEse:v
vimento dos Esta
de Africa será ree

P¿rtido e Estado, e
de'leg;do do Comité
ter-Regional.
_ No Se ctor Autóno
de Bis:au realizar-se
h,cje de mrnhã reuni
de esclarecimento :

ce:rtros de trabal
sobre a importânci:
o impa.eto económ'co
aumento da proCu
cm especial dos cam.
neses.

AS ORIGENS
DO I.O DE MAIO

Em 14 de Julho
1889 reunir-se em p¿
o histórico eongre
que iria decidir a ¡meira manifestaeão
1.o de Maio a nÍvel
tennaclo,r:,1. Reunil
391 delegados de 2l p
fes, o congresso pr(
slva que <os trabrU
doie: terão que orga
zat essa minifestar
dentro das condiç,
que lhe são expos
pe'la situação cspe(
do s¡u ÞâÍs,'.

A propaganda dr i
ciativa centrou-:e à v
ta da conquista do
de trabalho de oíto l
r¿s. No entanto, a re
lução do coÌlgresso
olerece que a manif
tação é prevista, slm

(N

o de Maio sob o lema: ttBalanço do i

da nnrodrrçåo e da produtflvidat
vem
aceleia
produti

em especial de-
desempenhar na

processo
Guiné-

ção do
vo na

Bissau.

O acto central das
comemorações terá lu-
gar na região de Gabú,
zona considerada mais
produtiva no ano agri-
coh 1982/83. Num co-
mício a ter lugar numai

i
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No congresso da Frerimo, SamOfA äflaehel
apresenta proÏE{DsËas

de acçâo para o f;uturo

Eohado em 20 anos a
um juro de seis por
cento anual. Refe-
rindo-se às empresas
concorrentes, o Ministro
do; Transportes e Tu-
rismo afirmou que o
seu número possibilita
ao nosso Governo a se-
lecção das melhores
qualificadas e com
majores garantias de
consecussão do projecto
dentro do prazo inicial-
mente previsto.

Prosseguem em Ma-
puto os trabalhos do
qu:rto Congresso do
Pa.rtido Frelimo, que
docorrem sob o lema
..Defender a Pátria,
Vencer o Subdesen-
vo'vimento e Construir
o Socialicmo-.

Segundo o nosso en-
viado esoecial à capital
m.oçambierna, os 667
delegados ao Ccngrcsso
apiovaram o extcnso
relatório do Comité
Central, apresentlJo
pelo Presidente Samora
Moisés Machel. Este re-
latório é uma análise
profunda da realidade
moçambicrnr em todos
os sectores, sua herança
colonial, e traqr tam-
bém a trajectóri,r do
processo moçambicano
do pós-inrilependência,
tn¿1"¿n,io igualmente
propostas de acção para
o futuro.

Os delegados já dis-
cutiram o relatório do
Comité de Controle,
a.presentado por Ar-
m.ando Emí'lïo Guebuza,
do BP e Comissário Po-
lítico Nacional drs For-
ças Populares de Liber-
tação, em porta fecha-
da, e o resultado da sua
diccussão só poCerá ser
avaliado após a consti-
t'¡:cão de novos órgãos
de Direcção.

lambém já foi deba-
tido o Programa do
Partido, devendo sofrer
a.lgumas alteraSões na
sua orientação eeonó-
mica, norne:d,amente
no que respeita a ques-
tões de produção. Vai
ser igua,lmente apresen-
ta.do e discutido o rela-
tório da Óomissão de
Estatutos.

Õs convidados estran-
E.iros, em número de
1l'5, reprcsentando qua-
tro continentes, já co-
meçaram a apresentar
a.i suas saudações.

O Primeiro-Ministro
rlo Zimbabwé, Robert
Mugabe confirmou no
seu discurso qu-â o Par-
tido no poder, no seu
país - a Zanu - adop-
ta.rá a ideologir mar-
xisita.-leninista, facto
que d:verá verificar-se
no próximo Congresso
desta organização, pre-
visto pâra o próximo
ano.

Mohamed AbCelaziz,
lider da Frente Polisá-
rio e Presidente dr Re-
pública Arabe Srhara-
oui Democrática foi o
segundo orador, dizen-
do gue Moçambique é
e será sempre um dos
Þilares ia revolução
africana.

APOIO DO PAIGC

O chefe da represen-
tação do PAIGC, cama-
rada Manuel Saturnino
da Costa, membro do
BP do Partido e do
Conselho da Revolução
sublinhou a importân-
cia desta reunião da
instância måxima da
Frelimo, afirmando a
dada altura que <para
nós, militantes do P.A.I.
G.C - Partido de Ca-
bral-arealizaçãodes-
te Congresso reveste-se
de particular importân-
cia, pois estamos corÞ
victos que deste Con-

te da Guiné-Bissau rei-
terou a solidariedade do
PAIGC para com o po-
vo moçambicano, e con-
denou <<as agressões
ignóbeis de que Mo-
çambique tem sido alvo
por parte da racista
.A.frica do Sul, que não
tem poupado esforços
para combater aetos de
vandalismo, violando os
princípios fundamen-
tais do direito interna-
cional e espezinhando
indiscriminadamente os
direitos fundamentais
do Homemo.

oMoçambique, bern
como os outros paÍses

RÉLATORIO DO CC

Todos os problemas
que afectam os mais di-
versos sectores da vida
moçambicane foram fo-
cados pelo Presidentc
Samora Mache'I, ao
apresentar no Congres-
so o relatório do Comité
Central. Críticas duras
foram feitas e apresen-
tadas novas directrizes
que orientarão toda a
ictividade do país até
ao próximo Congresso
Ordinário da Frelimo.

Samora Machel diria
que (o poder que se
criou no nosso paÍs com

cipal instrumento ope-
retivo da acção inimiga
na fase actuelo. O ducu-
mento caracteriza os ob-
jectivos da guema não
declarada que, *através
de bandos armados, o
regime do apartheicl
lança co:rtra Moçambi-
qL:r3'L

*Esses objectivos s[o
- disse - forç:r o povo
moçambicrno a viver
num clime de instabili-
dade, insegurança e ter-
ror, destruir a produção
agráriaeosistemaco-
aercial, para provocer
a fome, atingir ar al-

tno
[ett

taneamente, com o ob-
jectivo duplo de obrigar
os poderes públicos a
Iegaliz;r o dia de tra-
balho de oito horas e a
aplicar as outras reso-
luções do congresso, que
bastante numeroses,
constituiam a estrutu-
ra de todr urna legisla-
ção do trabalho.

A datr e:colhida
coincidia com a que o
Congresso dos S.nCica-
tos Federados dos Esta-
clo.; Unidos da Âmérica
tirha adoptado, em
1886, prra dcsencad:ar
uma greve geral.

A greve de 1886 fora
por dia.nte. A repressão
polici.el abatera-se fe-
ro:mente sobre os tra-
balhadores americanos:
opcrários assassinados
e feridos. Em 4 de Maio
do me3mo ano, os tra-
I¡alhadcres manifest"m-
-se conti'a os assassina-
tos dos seus camaradas.

Fina'lmente, no co:r-
gresso de 18BB os tra-
balhadores dos EUA
decidem adoptar o pri-
meiro de Maio como
jornada de luta reivin-
dicativa. Em 1890 come-
morou-se pela primeira
YC:z o Di,a Internacional
dos lrabalhadores com
..meetings., reUniões e
greves.

gresso a Frelimo sairá
mais forte e nlâis coesa
do que nunca, disposta
a continuar a sr¡a his-
tórrca missão de criar
uma sociedade nova,
onde todo o cidadão
deste país não poupará
03 seus eslorços pâra
consolidar â" indepen-
dêncie rumo ao progres-
so social crescente e a
conqursta de rlma autên-
tiea independêlcia eco-
nómica, no interesse das
massas populareso.

Depois de lembrar
que <as vitórias do povo
moçambicano são tam-
bém as nossasÞ o cama-
rada Seturnino consi-
derou de extrema im-
portância a ..consolida-
ção e o reforço dos la-
ços que unem os povos
afircanos de expressão
oficial portuguesa e os
povos africanos em ge-
ral, para que ..tal eomo
ontem, unidos, possa-
mos fazer face, com de-
tcrminacão, às inúme-
r€rs dificuldades qua
enfrentamos na edifica-
ção d.as pátrias liberta-
daso.

Referindo-se a actual
conjuntura na A,frica
Austral, o representan-

da Linha da Frente, sa-
berão cerrar fileiras,
continuando a prestar o
seu apoio indefectível e
incondicional aos nossos
irmãos de armas da Na-
míbîa, e da Africa do
Sul, através dos seus le-
gítimos representantes,
a Swapo e a ANC, na
sua justa luta pela auto-
det:rminação e inde-
pendência-. - disse ain-
da Manuel Saturnino.

Já apresentaram sau-
dações ao Congre:so os
delegados de C:bo Ver-
ie, da Jugoslávia, da
China, de Cuba, de S.

lomé eFrÍncipe ede
Angola.

Este IV Congresso do
Partido Frelimo tem
pci'mitido um amplo
debate dos problemas
da vida nacionel, com
Íntervenções francas so-
bre os mais variados te-
mas, confirmando a de-
finição que constitui
um momento de brlan-
ço geral do trabalho
partidário, de presta;ão
de contas por parte dos
militantes e dirigentes,
assim como um momen-
to de crítica e autocrí-
tica, um momento de
correcção e surperação
dos erros cometidos.

a independência naeio:
na1, é o poder dos tra-
balhadoreì. A classe
operária, força cirigent:
darevolução,eocam-
pesinato, força principal
da revolução, aliaram-se
na lute contra a explo-
ração do Homem pelo
Homem e pela edifica-
ção do socialismoo.

O relatório anali¡a as
tentativas do irnperia-
lismo de <promover na
oociedade moçambicana
forcas gue pudessem
impedir a libertação de
Moçambique>> no perío-
do final do coloaialismo
portuguêseapôsasua
derrota frente às forças
guerrilheiras. Falando
de todas as tentativas
nesse sentido, Samora
Machel fez concentrar
nos regimes racistas,
pa.rticularmente da Afri-
ca do Sul, a realiza-
ção da estratégia impe-
rialista para desestabi-
lizar Moçambique.

weÐ
Csracterizardo Pretrj-

ria como .:eentrâl de ie-
sestabilização- na zona
Austral do continente
africano, o relatório su-
blinha que <os bandidos
rrrmados, destacamento
a.vançado do exército
sul-africano, são o prin-

deias eomunais para in-
viabilizar a politica de
tocialização do campo,
paralizar a vida econó-
mica do pafs, criar na
opinião priblica interna-
cional a ideia de que
existe em Moçambique
um movimento naeional
de oposiçåo, pretexto
para L:rrra acção mais
ampla, aberta e directa
da Africa do Sul contra
Moæ.mbique e frustrar o
esforço de cooperação
regionsl,|.

O Partido Frelimo
aprovou a nova bandei-
ra, hino e emblema par-
tidário. A bandeira ê
vermelha, com um mar-
telo e uma enxada cru-
zados, encimados pot
uma estrela, no canto
superÍor esquerdo. O
embletna tem a forma
rectangular, com fundo
vermelho representando
uma bandeira vermelha
desfraldade, junto ao
canto superior esquer-
do,omrrteloeaenxa-
da cruzados, encimados
pela estrela de cinco
pontas, e tem na parte
inferior a inscrição:
Partido Frelimo.
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Desporto

A experiência dos
nossos jovens seleccio-
nados da t'rma ds ..Es-
peranças de Geba- em
Dakar, *abortou-se>> em
plena corrente e... a <<ou-

sadiao de brincar aos
futebóis de alta compe-
tição, aí está. Quando
tudo Lazia crer que o
granCe salto iria ser em-
preendido rumo às capi-
tais da nossa zona des-
portiva sub-regional,
bastaram uns 45 minutos
para que a realidade fos-
sevivida-aimprepara-
ção,ainexperiênciaeo
traquejo. Daí que <<arru-
mar a casa de baixo pa-
ra cimao, se torna uma
necessidade imperiosa,
como afirmaria Augusto
Vieira, o jovem capitão
dos *Esperanças>>{.

Para as andanças in-
ternacionais não basta
<engager>>, hipotecar,
comprometer.' O despor-
to, hoje em dia, é tão
mecanizado eua, para
atingir os resultados
posrlivos implica tempo
programado, preparação
(ísica dos atletas, vigi-
lâùcia lnédica e sobret¡r-
dci táctica, etc. etc... pla-
nificar.

Arn:mar a casa de
baixo para címa. A ex-
periência de Dakar. Os
*malubarismos" de To-
n€câS: Parente 9Uê,

Ténis
O tenista Cadú

Ferreira da selecção

da Guiné-Bissau ven-
ceu Tony Marques cla

equipa nacional de

Cabo Verde por 2-0
(7-5 e 6-3), numa par-
tida de singulares're-
ferente ao torneio da
r^rodali.Cade que se

está a disputar na ci-
dade caboverdeana
da Praia a nível da
Zonz-2.

Frente ao Senegal,
equipa mais forte da
prova, a nossa repre-
sentação nacional saiu i

derrotaia por 2-0
em si4gulares e pares.
Estas informações
prestadasporum
informador com fa-
miliares em Cabo
Verde, dá-nos conta
ainda dos seguíntes
nesulôrdos: Cabo Ver-
de e Mali venceram
Mauritânia em singu-
lares por 2-0 respec-
tivamente.

Pl¡r¡¡ t

aliás, reconheceu os seus
erros nas substituições
operadas, induzem não
só que o rnalabarismo
da última hora seja uti-
lizado. O ternpo de trei-
no da equipa? O cam-
peonato dos júniores?...
Planificar. Foram duas
semanas de preparação
com jogadores repesca-
dos aqui e além.

Portanto, antes de
chegarmos a grandes
resultados sótridos (não
esporáiicos), as entida-
des a quem de direito
necessitam de assumir o
<engageme¡f'>, rgqnindo
todos os desportistas,
técnicos existentes e or-
ganizações de massas
(JAAC, UNTG e U.D.E.
M.U.) numa única mesa
e definir uma política
nacional desportiva.

Massificar o desporto
na prática. Uma mobili-
zação nacional com vis-
ta ao incremento do des-
porto, a escola e as orga-
nizações de massas têm
um papel fundamental
a desempenhar.

A inércia das estrutu-
ras desportivas, pois a
..juventude sem despor-
to está condenada", afir-
mou com acerto, Ale-
xandre Nunes Correia,
embaixaCor da Guiné-
-Bissau no Senegal du-
rante o encontro de

As forrnações de Bas-
quete do BNG, das cìas-
ses masculinas e femini-
nas, deixaram Bissau,
quinta-feira de manhä,
rom destino a Ziguin-
chor, onde participarão
num torneio d.a modali-
dade a convite do Casa
Sport.

Neste torneio, para
além das turmas do
ENG e Casa Sport, esta-

boas-vindas à carrvana
desportiva. Esta realida-
ae c Iao evroer-]te que
actualmente, os nossos
jovens estão iepenclen-
tes da produ.ção da C.I.
C.E.R. e ..Ataia Djú" co-
mo ..tubo de escape>>
nas horas i{e lazer. Pro-
iiferam peia cidade, (a
ironia ias coisas), clu-
bes de <.patuscadas>> nos
fins-de-semana, cujas
designações são tais co-
mo ..Pe$a-Mama>>...
..Let's Go,'... etc.. etc.

'..,..-,1

Planificar e rnassificar
o desporto. Com um in-
¡,'estime;rto minimam.en-
te possível deve s,er pos-
ta em acção as modali-
Cades de basquetebol,
voleibol e atietismo.

A experiência de Da-
kar e os contactos inter-
nacionais. Um verdadei-
ro empenho foi presen-
ciado no *Estádio Dem-
ba Diop.. Antes dos jo-
gos' internacionais (Se-
negal-Gut'iné-Bissau e
Senegal-Líbia) os inicia-
dos ,da escola cle futebol
deram o seu ..chuto" de
lima forma insóiita para
tim observador d eì t a
banda: nada mais nada
menos ,Co que os
..putos,' andarem atrás
da bola com sandálias
de plástico nos pés, In-
crível !?...

rão presentes uma equi-
pa da Gâmbia e outra
senegalesa. Este convite
clo clube senegalês (Casa
Sport) vem na sequênci¿
de um intercâmbio des-
portivo existente entre
as duas partesl De sa-
lientar que em Março
último, equipas clo Casa
Sport esterre em Bissau,
tenclo vencido em femi-
nino (44-17) e ierrotado
em masculino (58-54).

Insólito e incrível,
mas é uma forma de
opôra máquina afun-
cionar,'. Com todos os
meios ao nossos alcance
cleve ser posta também
a máquina a funcionar.
O que importa é planifi-
car e executar.

Arrumar a casa de
baixo para cima. Dar
urna alt,ernativa à iu-
ventude.

A experiência de Da-
kar deve ser retida,
equacionada e tirar to-
das as iluções daí decor-
rentes. Euforicamente,
tínhamos todos os trun-
fos cle passar a eiimina-
tória, entretanto, o ver-
iacleiro traquejo de a
transpor decorria da
nossa incapacidade or-
ganizativa. Iniciar com
dois passos à frente e
cinco atrás não leva a
parte nenhuma.; E não
levou. Falou-se en: jú-
niores, em reservas,, em
iniciados e... tudo se <<es-

fumou" à nascença e
sem continuiCade.

Aqu:.,i deixamos o nos-
so apelo a quem de di-
reito: as estruturas do
futebol clevem ser foca-
iizadas num novo ângulo.
Basta de improvisações,
pois Ca improvisacão fi-
cararn os .,Esperanças
cle Geba- sem esperan-
ç4.

A caravana dos ..ban-
cáiios," será constituída
pcr 20 atletas, dos quais
¡áo fez parte o influen-
te Tony Darryes, inte-
grado na Selecção de
Ténis gue se encontra
em Cabo Verde, dispu-
tando o torneio Ca zo-
na-2.

O regresso das turmas
do BNG está previsto
para amanhã.

seguiram ontem (sexta-
-feira) pera o país ir-
mão, segundo nos garan-
tiram na Federação de
Futebol, a fim de se jun-
tarem aos seus colegas,

Hmçcn dms Eîefiç@ss
As forrnações nacionais cle futebol da

Costa do l,Ia:fim (país,organiza::or) e do Gana
(detentor do troÍéu) estão oficialmente quali-
ficadas para a fase final da décima quarta
edição dã Tlça de .Åfrica das Ì{ações, a-reali-
zar em 1984, nas cidades marfinenses de Abi-
djan e Boual<e.

Esta prr:va tida como a mais irnportante
Co nosso continenie, cumpriu a sua primeira
eliminatória no domingo passado, tendo sido
apurados os seguintes resultaclos:

Camar-õrs, 4 - Nloçambique, 0 (0-3) -
Angola, 1 - Nigéria, 0 (0-2) - Mali, 2 - Mar-
rocos, 0 (O-ri¡ - Senegal, 1 Líbia, 0 (1-2) -Benirn, 1 - Algéria, 1 (2-6) - Togo, 2 - Gui-
né-Conakry, 0 (1-0) - Ilhas I'faurÍcias, 1 --- Etiópia, 0 (2-1 favorável aos locais na trans-
fo:;mação de penaltys e 0-1 no jogo da pri-
meira mão favorável aos visitantes) - Ugan-
da, 1 - Madagascar, 2 (0-1) Ruanda, 0 -
- Tunísia, 1 (0-5) - Egipto, 2 - Congo, 0 (3-1
para os egípcios na transformação de penal-
t5's e 0-2 em favor c'los congoleses no jogo da
primeira mão) - Zãmbia,0 - Sudão, 0 (1-2).

L{alarvi ficou qualificado por faita de
comparência do Zaire.

LïtsI{EVILLE - A equipa de Tresor da
República Centro Africana ficou, mais perto
do título de campeão de Africa d-e Basquetebol
depois ,:la sna vitória, terça-feira à tarde, sobre
os ..Leões," de Angola, pela marca de 113.79.
Ao interr¡alo os centro-africanos já venciam
or 58-37

Sába¡lo, 30 de Abril ite t0E!
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ABI',DJAN - O secretário administrativo
cla União das Federações Oeste Africanas de
Futebol (UFOA), senhor Farcel Acka, afirmou
a imprensa que a sétima eüção da Taça do
pres,idente ..Gnassingbe Eyadema> (competi-
ção que agrr-tpa os vice-campeões da .A,frica
Ocidental iniciará amanhã, domingo.

A UDiB, nossa representante nesta prova,
pediu entretanto adiamento do jogo que vai
ciisputar com ..Os Requins- do Benin, ficando
assim a primeira mão (a realizar em Bissau)
para o próximo dia 15 de Maio.

Eis o calendário completo da prímeira
eliminatória:

.*Os Requins>', (Benin) - UDIB (Guiné-
-Bissau; Kaiiandé de Boké (Guiné Conakry) -
-Nerv Nagiriupbank (Nigéria); U. S. Eassam
(Costa do Marfim) - A. S. Hiton (Mali).

Estão iá apurados para a fase final o
Ekon'-;:i Hass¿iacas do Gana (detentor do título),
Seib DiourJcel do Senegal, ASFOSA de Lomé
(Togo) e Real Republicans da Serra-Leoa.

Por ou.tro lado, o etíope Tesserna, pres,i-
clente da Confederação Alricaira de Futebol
(C.r A. F.), declarou no decorrer da visita que
fez a Costa cìe Marfim, estar transtornado ao
tomar conhecimento do falecimento no pas-
sãdo dia 27 ( .a-f.eíra); no Cairo, de Mohamed
(egípcio), membro da C. A. I'. desde 1"968.

Numa mensagem de condolência endere-
çada à Federação egípcia de futebol, assim
como a família enlutala, Tessema realçou as
qu,aiidades, e espírito de deCicaç:ão do falecido
e termina a sua mensagem aÍirmanCo que
<.o futel¡ol africano perdeu um dos seus me-
lhores quadrosr'. . _.

li 
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CAMFEONATO DA EUROPA DAS NAçÕES
I
'l'

Vários encontros tiveram lugar, quarta-
-feira, em diferentes capitais europeias, con-
tando todos eles para o Campeonato da Euro-
pa ias Naçõesl Assim, em Moscovo, a selecção
principal da União Soviética recebeu e venceu
de forma categórica a sua homóloga de por-
tugal, por cinco bolas sem resposta. Ao inter-
valo os soviéticos já venciarn por dois a zero.

Em Londres (Inglaterra), a representação
nacional inglesa bateu a Hungria por duas
bolas sem r,esposta. A Dinamarca triunfou
frente a Grécia apenas por uma bola a zero.
Pela mesma marca bateu a lrlanda do Norte
a Albânia, enquanto a .{ustria e a Alemanha
Federal terminaram o jogo empatadas a zeto
e a Espanha derrotou o Eire por dois a zeto,

ffierrü¡tä de ffimkmr $us$tutrnmm
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Está tudo ..Oko na
equipa de todos nós. Ci-
ro e companhia llmitada,
que haviam ficado em
Bissau por falta de lu-
ßâres no avião que
transportou a comitiva

Anúncios

VENDE-SE Automó-
vel da marca Toyo-
ta-1 600, equipado de 4
portas.
i " 

"' ,,,1iÌT-lTr'-'';'T"-Eîî¡n'r ' I
Os interessados de-

vem contactar o pro-
prietário na sua residên-
cia sita na AveniCa do
Brasil n.o 8/4, todos os

governamental encabe-

çada pe,lo Primeiro-Mi:
nistro e o grosso da ca-
ravana desportiva que
em Conakry procurará
adaptar-se ao relvado,

dias úteis a partir das
15,30 horas em Bissau.

@

AVISO

Citam-se todos os ere-
dores da ex-Cerâmica
de Bandim para dedu-

zirem os seus direitos
no prazo de 30 dias a
partir da data da pri-
primeira publicaçào des-
te anúncio no jornal Nô
Pintcha, findo os quaÍr
a Comissão Liquidatária
para a Cerâmica de Ban-
dim declina qualquer
responsabilidade sobre
os mesmos.

rUO PIilfCEAT



lnternocionol

Portugcl

PC propô¡
encontro
oo Ps

O PCP propôs for-
malmente ao PS um
encontro entre deie-
gações das direcções
dos dois partidos para
cstudo da .possibili-
dade de uma solução
democrática para a
formação do novo
Governoo, anunciouro
Secretário-Geral do
PCP, Alvaro Cunhal.

Alvaro Cunhal
anunciou a carta en-
viada à direcçáo do
PS durante'o interva-
lo de uma reunião do
CC do PCP quo arra-
lisou os resultaclos
das eleições do dia 25
de Abritr.

A situação decor-
rente desses resulia-
doséapropostafeita
pelos comunistas aos
socialislas,_bem corno
<<a possibilidade de
urna solução derno-
crática para a formá-
ção do novo governo>>.

Entretanto, o PS
recusou a proposta de
negociações que lhe
havia sido feita pelo
PCP. A decisão foi to-
mada na quinta-feira
passa{a à noite no fi-
nal de uma reunião
em Lisboa da Comis-
são Politica do PS.

A Comissão Políti-
ca do PS acusa os di-
rigentes do PCP de
terem conduzido uma
campanha eleitoral
orientada contra o
Partido Socialista.

O Presidente da S.W.
A.P.O., Sam Nujoma,
pediu na quarta-feira
passada a dissolução do
Grupo de Contacto Oci-
dental sobre a Namíbia,
duranüe a Conferência
da ONU sobre a Namí-

bia, que decorre na sede
da Unesco, em Paris.

O líder do Movimen-
to de Libertação Nacio-
nal namibiano, que foi
recebido pelo ministro
das Relações Exteriores
da França, Clar¡de
Cheysson, estimou que

o Grupo de Contacto
(França,'RFA, Estados
UniCos, Grã-Bretanha e
Canadá) não tem mais
razão de existência, pois
desviou-se para o lado
Cos americanos que li-
gam a independência da
Namíbia à retirada das
tropas cu,banas de An-
gola.

Por outro lado, o mi-
nistno francês das Rela-
ções Exteriores declara-
ra que a função do Gru-
po de Contacto tinha
terminado, indicando,
todavia, que a França
ficava à espera especial-
mente dos africanos.

Se a maioria dos dele-
gados, em particular afri-
canos à Conferência de
Paris sobre a Namíbia
que usaram da palavra
eonstataram a *carên-

do Grupo de Con-

thavam o campo de ma-
nobras da segunda bri¡
gada das Forças Arma-
das angolanas.

Venifica-se assim
commtou o Ministro
da Defesa - que,..as For-
ças Armadas da Á.frica
do Sul tentam ampliar a
área da sua ocupação de
Angola, na vã tentativa
de sabotar os esforços
feitos a nível internacio-
nal para uma solução
negociada do problema
da Namíbia,.

tacto, mas não pediram
todavia formalmente a
sua dissolução.

Mas numerosos dele-
gados africanos, neles
compreendendo os dos
países da Linha da Fren-
t€, não escondem que
não vêem a alternativa
do Grupo de Contacto
Ocidental gü€, pela li-
gação dos seus membros
com à ^A,frica do Sul,
pode exercer pressões
sobre Pretória para al-
cançar um regta,lamento
negociado sobre o con-
flito namibiano.

Os representantes de
eertos países ocidentais
estimam que a dissolu-
ção do grupo, deixara o
campo liwe aos ameri-
canos para negociarem
com Angolaea A.frica
do Sul.

Amnistio

no Tonzônio

NAIROBI - O Presi-
dente tanzaRiano Julius
Nyerere concedeu am-
nistia a 1183 prisionei-
ros, por ocasião das co-
memorações do décimo
nono aniversário da
união da Tanganica e de
Zanzibar, que constitui-
ram a Tanzânia em 1964,
anunciou a Rádio tanza-
nihna; , r r5¡flb¡¡¡¡&.

ßECURSOS
NATUBAIS

ADDIS-OBEBA - O¡
trabalhos da Conferên-
cie dos países africanos
menos avançados termi-
naram na 4.¡-feira na
capital etíope. Os confe-
rencistas analisaram e
aprovararm o relatório
apresentado pela GomÍ¡-
são Inter-Governamen-
tal dos espeeialistat e
adoptaram urna séric dt
resoluções e recomcndr-
ções"'
I

Os documentor apro-
vados no encontro eon-
têm um apeilo à comuni-
dade internacional pare
au¡nentar a qualidade e
a eficácia do apoio dr
utilização mais completr
dos recursos naturai¡
dos palses menos deaen-
volvidos.
)

C.ANCELI\MENTO
I

MADRID - O Gover-
no socialista espanhol
decidiu eancelar o con-
trato com as auúoridade¡
de Pretória respeitante a
reparação de submari-
nos sul-africanos no¡ es-
taleiros espanhóis.

Segundo o jornal *Ell
Pafs- referindo a fonte
do Governo, a Espanhe
eancelou o contrato co¡l
a RAS no valor de 300
milhões de dólares, celc-
brado pelo antigo Go-
verno espanhol, e no
qual se previa a conr
truçãocaneparag6odos
subnoarinos franceses dc
tipo *dafne* destinado¡

fbrças armadas dos
Aos trabalhado-

res foram garantidor o
emprego total.

N bIom O lluiom pcüE ül¡soluçüo
CIluilo de Gonhclodo

Iminente ataque racista a RPA
O Ministro angolano

da Defesa declarou à
a.gência Angop que po-
derá estar iminente novo
ataque sul-africano, a
objrssliv.r dentro do ter-
ritório de Angola.
I

..Suspeitas movimen-
tações e concentrações
de tropas a Leste do mu-
nicípio do Virei, provín-
cia de Namibe,, (antiga
Mocâmedes) levâram
o Ministro àquela eon-
clusão.

A acentuar tal hipóte-
se-disse-estáofacto
de os voos de reconheci-
mento da divisão sul-
-africana terem duplica-
do em relação à semana
anterior, havendo maior
incidência dre voos na di-
recção Naulila-Xangon-
go-Mulondo e na direc-
ção Ngiva-Nehonemupa.

Vinte e um aviões fo-
ram utilizados nos últi-
mos dias em voos de re-
conhecimento, enquanto
nove aparelhos metra-

O aumento brutal de 100 a 300
por cento de un grande núrmero
de produtos de consumo corren-
te, que acaba de ser decidido
pelo Governo ghanense, criou
um verdadeiro choque no seio
da população, enquanto que este
país, cuja situação económica é
catastrófica, vai conhecer graves
problemas alirnentares nos pró-
ximos meses, constatam os ob-
servadores.

Ao anunciar, no fim da se-
mana passada, por ocasião da
apresentação do orçamento para
1983, tais altas que ultrapassam
1 000 por cento para os trans-
portes aéreos, o Governo do ca-
pitão Jerry Rawlings escolheu
a via difícil da recuperação eco-
nómica e talvez a única que sal-
vará o Ghana duma falência
total.

Herdeiro du¡na situaçâo difícit
a 31 de Dezembro de 1981,
quando derrubou o Presidente
Hilla Limann, o capitão Raw-
litrgs não conseguiu, ein 16 mer
sS! de poder, travar o processo
dè degradação da econoñria, mi-
nâda por mais de dez anos de
corrupção e de deixa andar ge-
neralizado. Após ter eJti
mado que declarar â <<guer-
ra santa" aos corruptos
e pedir a seus compatrio-

Sób¡do, 30 ile Abrü ite tgt8

tas ..s¿¡g1¡e, lágrimas e suof>
bastaria para retomar a situa-
ção, o joveno Chefe de Estado
ghanense mostrou-se resoluto a
negociar corn" o Fundo Monetário
Internacional (FMI).

As decisões contidas no drþa-
mento de 19BB respondem em
grande parte às pronoessas do
Fundo, com o qual um aeordo
definitivo deveria intervir e¡tr
Maio ou ern Junho próxirnos.
Este acordo permitiria o envio
duma ajuda de 800 milhões de
dólares do Fundo e outra quan-
tia por parte Co Banco Mundial,
- soube-se nos meioÞ económi-
cos Ghanenses.

Evitando a desvalorização ofi-
cial da moeda, (o Cedi esiá num
rítmo fixo com o dólar, nas ta-
xas de 2,75 Cedis para um dó-
lar, enquanto que no mercado
negro se consegure B0 Cedis), o
Secretário da Economia e Finan-
ças, o dr. Kwesi Botchwey, ne-
gociador com o FMI, apresentou
um plano destinaCo a favorecer
as exportações, acordando-os
bônus importantes, (da ordem de
500 por cento), enquanto que as
importações julgadas não vitais
são severamente taxadas na or-
dem dos 800 por cento. Este sis-
tema corresponde a urna desva-
lorização do Cedi de B00o/e que

t¡.a0 cr6e ec0n0m¡c0
não permite todavia que a taxe
dficial corresponda à dõ mercado
negro que necessitaria um des-
conto de 2 500 por cento.r

No entanto, õ plano deverit
permitir, pagar aos carnpoReset
o eêcau, principal exportação do
P_ais, trazendo 60 por cento dar
divisas (350 milhõãs de dólares
desta cultura para lggg), 

" u-
preço nftidamente superior, in_
citando-os assim a pioduzirem,
e sobretudo a não mais expedi_
fem, em contrabando na Costa
do Marfim e no Togo, onCe erarr¡
comprados em lrancos CFA em
condições vantajosas.
_ Em contrapartida, o dr. Bo-

thwey, foi obrigado a aumentar
até- 300 por cento, os preços dor
t_ecidos, do sabão, doÃ fósforos,
da eerveja, cigarros¡ enquanto
que o arroz, milho e açúcar con-
tinuam corl os mesr.nos preços.

Todavia, devido à penriiia áü_
mentar- que torna a situação
dramática, os preços controhãos
e oficiais da alirnentação não s,ão
¡espeitados, e o duplicar do preço
da gasolina, r'ro entanto o rienos
caro no nirundo, conn 0,1 dólar o
litro após o aur,nento, i taxa do
rnercado negro, taxa real e rea_
lista do cu¡to de vida no Ghana
vai arruinar este sector, - csti-
ma-se geralmente em Accra.

PßOTESTO

ESTOCOLMO O
Governo streco protestou
enrergicamente junto do
Governo Soviético con-
tna as *violações gros-
seiras. das águas terri-
toriais da Suécia pelos
submarinos soviéticos
ern missão de espione-
gern em Outubro dc
1982 na região de H¡-
arsf Jae¡dem.¿lVÎuskoe ro
sul da capital.

DEMISS.ã,O

ROMA - A demi¡cão
do Governo italieno di-
rigido pelo Amintorc
Fanfani, deverá ¡Êr
anunciada até fim deste
semana,e odecretode
dissolução do Parlaraen-
to deve ¡er assinado no¡
primeiros dias de Maio,
caso o Presidente S¡n-
dro Pertini considcrc
inúteis eventuais tente-
tivas para reconctituição
de unu nova coligação
governamental. Depoic
da safda de oito mini¡-
tro¡ sociali¡tas do Go-
verno, parecem incvit¡-
veis oleigõer antcciprder
crn Junho.

Ghono: Medidos enérgtcos pur0 fozer foce
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Q mundo

*.4'. unidade de acção
de todos os países afri-
canos é indispensável
para o êxito da
luta pela supe-
ração do atraso €co:
nómico, pela liquidação
dos vestígios do colonia-
lisrno no continente e
pela libartação dos po-
vos da Namíbia e da R.
S.A. de,'jugo colonialo,
declarou' o camaraja
Víctor Saúde Maria, du-
rante o banquete ofere-
cido em sua honra pelo
seu homólogo guineense,
Lansana Beavogui, na
noite dc terça-feira, em

Pfime¡ro-lrllnlslro Gm Gonufi¡y Missao da fAO
visiÊa Gacheu

Encontra-se desde o princfpio desta BC-
fnana em Cacheu o senhor Pe'em Shevem,
perito da FAO (Organismo das Nações Uni-
das- para a Agricultura e Alimentãção), com
o objectivo de proceder à avaliação dé' pro-
jecto! rurais naquela zona do paíi.

Esta missão enquadra-se no âmbito ge-
ral do levantamento da situação dos diversos
projectos eue este organismo das Nações
Unidas está a levar a cabo no nosso pals.

Na sequêncla da sua visita, o- senhor
Qhelem visitou o Centro de Extênsão Rural
de Bachile, o projecto de furos e fonienários
e vários d-epartamentos qstatais na região.

Este funcionário das Nações Uniãas que
era acompanhado de outros peritos, foi rece-
bido pelo presidente do Comlt¿ ¿o'Þartido e
Estado do sector de Cacheu, camarada Do_
mi,ngos læpes Muzante.

Conakry.
O Primeiro-Ministro

cla Guiné-Bissau encon-
tra.-se na República Po-
pular e Revolucionária
ãa Guiné para uma vi-
sita de amizade e de
trabalho de quatro dias,
ã convite do Chefe do
Governo do país vizi-
nho, tendo sido recebi-
do pelo Chefe de Estado
e Sscretário-Geral do
PDG, Presidente Ah-
med Sekou Touré. A
¡.udiência desenrolou-se,
segundo a Rádio Co-
nakry, num ambiente
de cordialidade e de

grande compreensão.
No encontro entre os

dois Chefes de Governo
(e alargado às duas de-
legações, que se consti-
tuÍram em comissões de
trabalho), foram abor-
dadas questões da coo-
peração entre os dois
países, com vista a di-
namizá-la e alargá-la a
vários domínios.

Saúde Maria, que via-
ja acompanhado do Mi:
nistro Joseph Turpin,
dos Recursos Naturais,
do Secretário-Geral da
JAAC, camarada Teo-
baldo Barbosa e de téc-

nicos de diversos minis-
térios e departamentos
estatais, foi recebido no
aeroporto pelo seu ho-
mólogo guineense com
honras militares de es,
tilo, tendo-se deslocado
a Benguigny, região su-
doeste do país, em com-
panhia do seu anfitrião.

Recorde-se gue esta
visita de Saúde Maria à
Guiné-Conakry respon-
de ao convite do Pri-
meiro-Ministro guine-
ense, aquando da sua
deslocação ao nosso país
em Dezembro último.

lornudos lurídicus em Goimbro

o
Cantehungo: Assalto ao hosPltal

.. O-hospitgl de Canchungð. foi vítima nanoite do dia 20 do corrente, äê um 
"rrãtto "oa_rmazém de medicamentos, po, u* irräi"iduo até agora não identifiðaio, sãgu"ao o

nosso. correspondente citando fontesãfectos
as entrclades responsáveis do hospitat.

. Sallenta-se que o gatuno infiltrou-sepela Jane.ta do dito armazém, após ter ar-
rombado as redes da mesma'aoirdã 

"orrru_guiu levar um grande lote de mediclméntos
c-uja quantidade os responsáveis do referi-
do armazém não precisáram ainda.

. -Entretanto, prosseguem inquéritos e in-
vestigaçõe-s peia segurãnça locil para apu-
ramento das responsabilidades dd crime.

e
Vasco Correia visita sectores

Os objectivos principais da visita do
e_amarada Vasco Salvador Correia. presi-
deqüa do Comité ds Estado da nãeÍão de
Bafatá,.às , secções de pacua, Catãeunda,
$rré N'Djobe, Geba e Amadú Cai:a nã se-
mana passada, foi a fuga dos nossos produ-
tos- e gados para o estiangeiro, atravås dalinha fronteiriça, contactar-as órgauizações
de massas s inteirar-se sobre o diä-a-diá da
população nas zonas das fronteiras.

O camarada Vasco Salvador Correia
teve eneontros de trabalho 

"o* J populaçaJ
de cada secção visitada, em que sã åebateu
questões de abastecimentos em géneros de
primeira necessidade, apoio aos comités cle
base do partido nas suas tarefas, controlo
dos nossos produtos bem como problemas
relacionados com a preparação dì um novo
ano agrícola.

Durante a visita, o responsável regio-
nal elogiou a população da secção de Ama-
dú Caba que teve uma produção recorde,
c-umprindo Ceste modo as palawas de or-
dem do presidente Nino Vielra. O camara-
da Vasco exortou as outras secções a segul-
rem o exemplo da população da secção de
Amadú Caba, que atingiu a autosuficiêneia
alimentar e resolveu vários problemas.
A p-opulação daquela secção pagou o impos-
to de reconstrução nacional em 5 dias.

Acompanharam o presidente regional
nesta sua deslocação vários responsáveis do
Partido e Estado na região.

Realizam-sede2a27
de Maio deste ano, na
Universûdade äe Coim-
bra (Portugal) as pri-
rneiras Jornadas Jurídi-
cas, organizadas pelo
Conselho Directivo de
Fqculdade de Direito,
no íntuÍdo de dinamiz:r
e estreitar os lacos de
cÐoperacao eom os pal-
ses africanos de ex-
piessão oficial portu-
guesa.

Trata-se de uma rea-
lização, enquâdrnda nu-
ma série de acções que
a Faculdade de Direito
de Coimbra tem vindo
a desenvolver com o ob-
jectivo não só de pro-
mover a cooperaÇão com
estês palses no domÍnio

, do eaber jurídico e da
ciência da ¿dministra-
çfô, como ainda de to-
mar contacto com rtovâ;l
realidades e probelmas
que uma Universidade
não pode permanecer
indiferente. De:tre
tais medidas, saliente-
-se o Projecto de eria-
ção do Centro de Estu-
dos de Direitos Africa-

vindo a ser dispensado
desde há quatro anos à
Escola de Direito de
Bissa4, r para além da
colabôração prestada
através de contactos de
outra índole.

Essas jornadas jurí-
dicas possibilitarão
igualmente o Convívio e
troca de experiências

Numa audiência
concedida ao enrbai-
xaCor de Cub: em
B.ssau, camarada Ar-
mando Torres San-
trayl, o camaraila Pre-
sidente ¡lo CR recebeu
ri/ma mensagem do s,.u
homólogo cubano, o
Presidente Fidel Cas-
tro, na qual este últi-
mo realça a co;rtribui-
ção positiva dada pela
Guiné-Bissau para o
reforço do papel da or-
ganização, aquando da
leallzação, em Nova
Deli, dos trabalhos ia
sétima Cimeira dos
PaÍ:es Não-Aiinhados.

Por outro lado, Fi-

entre lÍcenciados em
Direito originários da
Guiné-Bissau, Cabo
Verde, Angola, MoQam-
bique e S. Tomé e PrÍn-
cipe.

Durante as jornadas
serão leccionadas, maté-
rias referentes ao Di-
reito Civil (parte geral
d,as Obrigações, Fami-

del Castro sublinha na
Stla mensagem Os (.S-
forços pessoais que o
líder guineense tem
desenvolvido para o
reforço constante da
amizade e cooperação
entre Cubae aGui-
né-Bissau, que eonsi-
dera como srlnclo um
reforço seguro psra a
Iuta qua os dois povos
vêm encetando contra o
subdesenvolvimento.

PRESIDENTD
SNNEGALÊS
ENVIA MENSAGIïM

Entretanto, o Presi-
dente senegalês, Ab-

lia e Sucessõese Re-
ais), Direito Comercial
(Sociedades, Títulos de
Crédito'Penal, Direito
Administrativo, Direito
Processual) entre ou-
tr¿ s.

Os juristas guineen-
ses que participam nes-
tas jornadas, seguiram
ontem para Portugal.

dou Diouf, enviou ao
Presidente Nino Vi-
eira uma mensâgem
de agradecimento pe-
Io telegrama Ce feli-
cit:ções que lhe¡ fora
endereçado por oca-
sião da festa nacional
daquele paÍs.

Aproveitando a
oportunidade, o Pre-
sidente Diouf rerf ir-
ma na sua rnlnsagcm
a firme detenrrinaçãc
de tudo fazet para a
consolidação rìos laços
de amizade e de coope-
ração que unem os
nossos dois países.

Au¡dñ6mef,as do Fresñdente

o que tem
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